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DOUTRINA  MONROE

"América para os americanos", "tudo que é bom para o Estados Unidos é bom para o Brasil", "O tio San quer ver nossa batucada"... Você acredita nisso? Se sim, você merece ser idiota, trabalhar duro para que os Estados Unidos levem nosso dinheiro. Se você não acredita deve ser por que: América não foi para os americanos, foi para os estadunidenses; tudo que é bom para os Estados Unidos e ruim para o Brasil (será se o dinheiro brasileiro indo para os EUA é bom para o Brasil? Com certeza é ótimo para os EUA); e o tio San acha que nossa batucada é coisa de país tribal.  

O começo

No século XIX surgiu a doutrina Monroe (América para os americanos). Essa doutrina foi criada quando os EUA protegia os latino-americanos do interesses europeus, para que depois vale-se os seus. Em outras palavras os estadunidenses não defendiam os latinos, defendiam seus propósitos de dominação.
A doutrina Monroe foi o início para que os EUA penetrassem no território latino-americano, essa doutrina foi utilizada como instrumento de dominação política e econômica.
Já no século XX, os EUA, para impedir que os latino-americanos se tornassem realmente independentes e promovessem seu próprio desenvolvimento, estimularam a criação de organismos políticos de integração. O principal é a organização dos estados americanos(OEA), e como todas as organizações quem manda é o próprio EUA, até organizações fora do território americano como a OTAN quem manda é os Estados Unidos assim fazendo valer seus interesses.
A política da "boa vizinhança"

A invasão cultural dos EUA veio de fato na passagem de 30 para 40, na segunda guerra mundial. O propósito era exterminar a influência do eixo, principalmente da Alemanha, um exemplo foi a ditadura Vargas baseada no fascismo italiano. 
As principais metas que a política da "boa vizinhança" devia alcançar e alcançou foi, opor-se a influência do eixo, continuar a dominação, conquistar a simpatia do povo para vender seus produtos.
Para comprovar a eficaz da "boa vizinhança" é só lembrar de Carmem Miranda( e ainda nem era brasileira, era portuguesa), Zé Carioca, Família Borges e uma enxurrada de dinheiro indo para os Estados Unidos.
Além da política da "boa vizinhança" , os Estados Unidos empurrou o Brasil para a segunda guerra, fazendo o país gastar milhões (os brasileiros mais velhos podem até se lembrar que na época faltou açúcar no Brasil), bem, mais os EUA já tinham até preparado um plano de invasão militar ao nordeste brasileiro caso o Brasil se recusa-se a entrar e servir o lado aliado.
Hoje


Hoje o Brasil e os outros países latino-americanos, continuam dominados. Mas não por que o povo quer mas por quê os políticos destes países ganham com isso.
Hoje no Brasil, importamos um monte de lixo cultural - filmes, músicas, roupas e outras mercadorias - dos países desenvolvidos que é vendido aos brasileiros a preço de ouro, e que fazem que nossos jovens menosprezem os valores culturais próprios.
Mas uma coisa veio de "positivo", os Estados Unidos já não são absolutos aqui no Brasil, temos multinacionais da Alemanha, Inglaterra, França e etc... E a cultura alemã e italiana vem através das colônias instaladas no sul e sudeste brasileiros.

